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varras jornadas do gabinete 
do ministro para o conselho 
de ministros, e d'este para o 
selo da respcctiva comi-nrssão 
parlam--ntar, for hontem apre-1 uma diffirença a favor d'es-
sentado o parecer definitivo te, apenas na importancia de 
sobre o orçamento geral do 15:34 eolnts,.s. Logo, noutras 

estádo. verbas houve o augmento de 
_as locubraçóos ministeri-

taremos que os córtes nas 

OrMiliCilit 0 des pppezas ordinárias se elevam 
a O I 4. contos, num giros r•e-

Até que enifim ! Depois de Ì dondos; m:is chie, sendo de 

55.343 contos a dcspeza or-
dinaria no orçamento Mat-
toso, e de 54.;809 rio orça-
mento Sousa, encontramos 

aos deram, como se apregoa-
ra, o quasi equllibrio orça-
mental; um deficit de 76r 
coretos, apenas; e pouco; seria 
nada se correspondesse á rea-
Iidade das coisas. Mas não é 
assim; a realidade diz-nos 
que as despezas se aggrava-
ram, dìmiiluindo-se as recei-
tas. 

O que é certo e fóra de to-
da a duvida é que o sr. Mat-
toso calculava as despezas 
geraes do estado, ordinárias e 
extraordinarias, em 56:725-
contos  e que o sr. "l eixeira de 
Sousa as computa em 56:67-) 9 
isto ç, com um auto de 

As recitas ordinaries eram! ginento real ele 150 co-,2f05 
avaliadas em 54:140 coletas; nas despezas geraes do Esta-
agora, depois da ultima revi- do, como no começo deste 
são, acham-se em 54: 128, ou artigo affirmamos. 
menos 12 contos. Quanto ás Diz-se mais que, nas des-
receitas extraordinárias, o sr. pezas extraordinárias, previs-
Teixeira de. Sousa augmei tas pelo sr. Mattoso, se eli-
tou-as em 1:200 CO11tOS, im- minaram 236 contos. Isto 
portancia a realisar com o quer dizer, quc se incluiu urna 
auctorisado emprestimo para nova verba, ou se. aLigmen-
estradas. Já demonstrámc s taram as já descriptas, na im-
quanto havia de illegal e ar- portancia do 020 co ntos-
bitrario, na inclusão de some- somma do augmento real,que 
lhavte verba,' no orçamento notamos, com a quantia eli-
geral do Estado para o fut u- minada. Explica-se este au-
ro anno economico. Vemos, gmento, dizendo-se que se 
agora, confirmada a noticia incluíram r:000 contos para 
de então; o ministro conti- estradas. Como:' Com que au-
nua a querer burlar o paiz, ctorisação e porqué? O em-
fazendo erradas previsses or- prestimo foi votado; a despc-
çamentacs. \ ão insistiremos, za já se effectuou; como e por 
em vista do que já escreve- que se vae agora prever o 
trios sobre o assumpto, n'este que já é uma realidade? A 
capitulo das receitas. Trate- explicação afigura-se-nos fa-
mos das despezas que muito cil. Incluindo no orçamento o 
temos a esmiuçar. Empu- producto do emprestimo; ac-
nhou-se o facalhão dos cól-tes, celta como boa esta doutri-

comcçaram a vibrar-se gol- na, o governo tem assim meio 
pes ; sem o mais elementar de obter 1:2oo contos dv re-
crítério, resultando 1. a desor- cursos extraordinários. Des-
ganisação dos serviços. Já cripta na despeza extraordi-
hontern uni cvllega da noite, naria a verba a gastar com 1 Qlt Api- que sabe latina, 
não obstante a decidida boa estradas, verba já dispendid i  
-vontade para como sr, mi- e paga. o governo fica h_ibi-

farcc.b,,n-ge de r; r?trt.. , n 

d 1 1 lhes 

gerencia do sr. Mattoso e não 
melhoraria a do actual titu-
lar da pasta da fazenda. .. 
O expediente agora segui-

do é demais grosseiro. Re-
presenta uma morare econo-
mia muito convencionaes :' S. 
ex.' quer prohibir a venda de 
títulos como recurso extra-
ordinário, mas previne-se na 
lei orçamental com a aucto-
risação neccssaria para fazer 

280 contos, differença entre uma emissão de -I : 200 con-

es 814. economisados e os 534 tos para estradas. S. ex.' quer 
a que acima nos referimos, fazer de Catão, cortando a 
representando estes a econo- torto e a direito pela, dotação 
mia real nas despezas ordi- dos diversos serviços, mas 
varias. vae-se habilitando com uma 
Comparando agora as d s- disponibilidade superior á 

pezas extraordinarias,no; dois economia reàlisad:_t, para acu-
orçamentos, temos: segundo acu-dir ás despezas iridispensa-

o sr. Mattoso, essa despcza veis que terá de custear. 
era de 1:381 contos; segur•i- Conclusão final de tudo is-
do o sr. Teixeira d2 Sousa, to: se o orçamento do snr. 
será de 2:o65; logo, temos Mattoso era uni documento 
um augmento real de OS-1 falso; o do sr. Teixeira de 
(• .mos tos, E comparado este Sousa não o é menos. Ao pri-
augmento real, na despcza miro notava-se, porem,fran-
extraordinaria, com a dimi- ; queza; neste apenas se en-

nui%ão, tambem real, da dos- contra hypocrisia. Apregôa-
peza ordinária, resulta o au- se moralidade, mas tudo se 

prepara para continuar a mes-
ma loucura de esbanjamen-
tos. Não se recorre ao im-
posto, porque se teme a re-
voltado povo; mas prosegue--
se no errado caminho de fal-
sear a verdade, quanto aos 
recursos • financeiros d que 
podemos dispor. Não sc re-
viu o orçamento; fez-se uma 
contradança de algarismos 
com que se pretende illudir o 
paiz. Não queremos cumpli-
cidade n'um tal acto; por isso 
trataremos de o esclarecer. 

"Do Correio da amoite. 

nistro da fazenda, se insurgia fita o a app ices -a, como me- Ora eu 
contra o golpe no pessoal e lhor lhe parecer; até mesmo cos miados, e 
material - dos serviços dos para reforçar capitules cujas limpos. 
correios. E, como este; mui- dotacocs ficaram de uma exi- 

Se bem me 

tos outros se encontram com # guidade incompativel com o 
pouca justificação e muito 
problemática utilidade. 

Ainda anão estudamos o 
parecer, è por isso não pode-
mos fazer um estudo tão 
completo como desejávamos. 
•u1 todo caso, desde já, no~ 

Cartas  d'alcleia 
`Ualle de Ìanzel, 26 de cv`llzrço 

Quantum mutattas ab íleo!! 
_lias que mania a de este Pan-

crácio, dirão os meus estitnat•eis 
leitores, de nos dar injecçóes de 
latim, uma coisa anachronica, fóra 
da. moela, e que destoa nesta epo-
cha de francezismos e de nepheli-
batismos, e de tudo quanto acaba 
em—ismos! L as amáveis leitoras, 
se é que as tenho, essas, então é 
que, me -fazem um bico levado da 
breca, porque não entendem. o la- 
tirn; e fazem muito bem; pos que: 

regular funccionamento dos 
serviços a que respeitam. Não 
se` -pensa em amortisar a di-
vida contrahida bata paga-
mento das obras já executa-
das nas estradas._ Isso não: 
porque isso seria favorável á 

reduzo isso a tro-
o ponho em pratos 

recordo, a minha 
carta da quinta-feira passada co-
meça assim: 
a0 S. José deu este anno á sua 

festa um tom alegre; está um dia 
lindissimo, e, a primavera a entrar 
ás gargalhadas...», pois hoje tem 
estado um dia terrivel, invernoso, 
de urna tempestade furiosa; fura-
cóes violentos a destelharem as 
casitas dos polires; trovices, de cumprirrentar. S. • ex.1, ligado á 

SCIl31\'CL1S a-- LETUAS, 
Livro d'amor 

Disse§te-me: ]casses versos repassado., 
D'uni louco autor, cheio de magruc e fel, 
ti4ito escriptos por si, ou copiados 
De qualquer litro, para. encicer papel ?' 

Eu nem posso dizer-te o que senti, 
0 que soffreu minh'alma sonhador«; 
[lfus fingi-me sereno, e respondi; 
--Esses versos d'arrcor sáo nttzcs, senhora. 

Enganei-te, porém. Oh ! a vaidade 
Conto nos traz no mundo subjugados! 
•1l••tti-te,"•ninlzca flGr! forque, ene verdade, 
Esses versos d'anzor... são copiados. 

Tiro-os d'unt litro singzcictr, -que esconde 
Thezuzcros de belleza e de saber, 
D'unt livro cheio d'espleºzdor, aonde 
hvu ler segredos que só erz sei ler. 

D'trm luro que etc leio na atreieclnde 
De ene proQtrur por terra, de joelho:; 
Livro de tanto brilho e santidade, 
Que o reputo maior que os Evangelhos. 

Livro que é conca o eeac. profundo, intnteuro, 
Cheio de sombras e de ciccridath•,, 
h; ara tenn risos d'tent fo7gor intenso, 
Ora nuvens de raizes e tempestade. 

Livro aonde a mitth'alnta incozctprehendida 
-1.prendezc ct gosar e a padecer,' 
O gzee untcti vez me fere amar a viela 
E outras que ºtte dá tonteado de morrer. 

F qual é, e onde existe, f n•dntettte, 
Esse formoso livro singular 
Tem-1'u tu', ç só teu, pouabca ìnclenzente! 
T ant-l'o ta, minha flor. E' o teu olhar. 

duas trovoadas que aqui passaram 
pela manhã, imponentes, maclo-
nhos; uveiras, já limpas e vesti-
das para entrarem nas festas ela 
primavera., deitadas por terra, en-
sopadas em lama; e as cerejeiras, 
ali por_ S. Fins e por Carapeços 
fóra, que parecem uma procissão 
de noivas a irem para egreja, to-
das desgrenhadas com as floriras 
desfolhadas aos pés, uai horror! 
Que grande differença entre o 

dia cie hoje e o de faz hoje oito 
dias':! E aqui está., em pratos lim-
pos, oque significa a latinada— 
qua.rzttcm ntutatus ub i11o! 
E até a minha situação está 

mudada; porque eu hoje não tenho 
nada, que lhes dizer; vêr diante 
de mim estes linguados, que me 
parecem espectros, sem ter roupa 
para os vestir, faz-me ferro! Mas 
vamos indo; porque:—o escrever e 
o rolhar ecoe eni começar. 
— O caso inesperado do fallecí-

mento da sr.T D. Maria Emilia 
Leite de Carvalho fez-me ir ahí a 
Barcellos, tambem inesperadamen-
te, na terces-fira passada; ida por 
volta; porque tinha de regressar 
aqui fatalmente em aquelle dia., 
como o fiz; chegando a casa ás 
10 horas da noite. 
A suavisar a magoa que me ia 

na alma pelo passamento d'aquel-
la excelleute senhora, que já era 
urna bemavcnturada neste mun-
do, tive a consolação de abraçar 
o meu querido amigo d'infancia 
Joaquim Leite,- e o meu presadis-
simo amigo Piscando. de Alvellos, 
um cavalheiro distin-eto, que hon-
ra otitulo, comalue o agraciaram, 
e que eus ha boa meia duzia de 
annos, não tinha a satisfação de 

.Ice Trigucíro.  

família Pereira de Carvalho, ceio 
tomar parte na magoa do seu pri-
mo, eprimeiro amigo, commenda-
dor Joaquim Leite. 
—Pela hora do meio dia algu-

me gente se animou a sahir de 
casa, e ir á feira, que hoje deve 
de estar- pouco concorrida; e a es-
tas horas, a que lhes estou escre-
vendo, uma da tarde, começam a • 
desencadear-se novos furacóes, de 
caracter verdadeiramente tempos- g 
tuoso; o teu está mais limpo, e 
até o sol a espreitar,de vez em quan-
do, por entre as nuvens, mas o 
vento, ao quadrante N. O., está, 
furioso de todo. 
—Vae melhor o meu amigo ab-

bade ele Panque, que, na quinta-
feira 111, já principiou a dizer a 
missa aos seus freguezes. Estimo-o. 
-\ ão atonte^e• o mesmo ao meu 
amigo Reitor Joãó de Deus, que, 
ao que me informam, não tem eg-
perimentadogrande allivio nos seus 
padecimentos; o que eu sincera-
mente sinto. 
—Envio  d'aqui as minhas feli-

citaçóes, cardealmente siuceras;ao 
meu respeitável amigo sr. José de 
Beça, e Menezes pelo seu com-
pleto restabelecimento, e pelo seu 
regresso á sua nobre -Casada Gran-
ja, e em quanto que t:ãi, tenho a 
satisfação de lhas significar pes-
soalmente. 
—Tem passado estes dias da 

semana, desde domingo, em a sua 
aprasivel casa e quinta de Aleito 
a exm.a sr.' D. F.lvira Alvarenga 
Duarte Paulino. S. ex.a, que gos-
ta muito dos ares e da vida do 
campo, não tem tido bom tempo 
para gosar da amenidade destes 
sítios na estação, que entra, Lu 
faço votos; para que s. ex.' • a nã,o 



desgoste, porque insto nãp é se:n-
pre assim. v 

Até d seniatil. i 

Tatzcràcio?• 

França 
Fuma fabrica de lar 1 -1,'s 

da cila dc,,1 Raillbuteáu hou`ie 
um terrivel incendio,que des-
tr•i'fü qüasi conïp•lètãlllerité`•• 
edifício.. Selte ;pessoas que se 
encontravam em perigo fo-, 
rani salvas milagrosamente, 
graças á heroicidade dos bom- 
beiros. 

Belgica 
,,Foi publicado clandestina-

mente em Bruxellas um livro 
intitulado , Le Carnet du Rol», 
onde são narrados muitos • t-
etos escandalosos da ,ida 
privada do rei Leopoldo. A 
policia recebeu ordem de fa-
zer buscas rigorosas a todas 
as livrarias, apprehendendo 
os exemplares que èncontras 
se. 

Mas todas as pesquizas fo-

ram lnutelS; nem um só vo-

lume foi encontrado, Entre 

tanto, o livro está já espa-

lhado por toda a Belgica. 

Ralia ' 

Os engenheiros Turchi e 
Bruno, de Ferrara inventa-
ram um aparelho que permit-
te trocar-se correspondei cias 
telegraficas e telefonicas, si 

multaneamente, pelo mesmo 

fio. Com auctorisação 'do',nli-_ 

nistro respectivo, vão fazer-
se experiencias em ;todas ,as-
linhas telegraficas italianas, 

1 
ás quaes será inlmediatam •!n-, 

te aplicado o novo, s,-stekli , 
se der bom resultado.. , 

.Illenzanha 
O , governo allemáo voe 

apresentar brevemente ás ca- 
maras um projecto de tons- 
trúcc, ão , uma gigantesca 

rêde,fluviál,,atravez da Prus-
a sia,comprèhendendo.um gran-

de canal ao centro do paiz e 
várias vias. transversdeS. 

R éspàado íio , di•t 2 011X 
Lisbo,% o . rei , Euardo VII, 
demorando-se • até o  dia 1. 

Preparani'se-lhe r`úido 
sãs , festas quer officiaes,. 
quer particulares e as•eom 
panhias de, Lisboa ferreas 
fazem tarifas especiaes por 
eS à decásld,Ò. 

:,Diz-se que os dias dá 
chegada e partida ião con-
siderados feriados, e que a 
empreza do ,theatro de S', 
Carlos recëbe o subsidio ç e 
22 éontos de méis pelo espé, 
etaculo de' gala, em holu'a 
do rei Eduardo. 11 

Centro f r ang.r31St a 

Constituiu-se: em Lisboa 
um centro franclulsta for-
liado pelos amígos politicos 
do •_-,nr. cciDsélheíro João 
Fra.rieo. 

F F•egi'essou ai ° Porto da 
sIM Via crem' a 'Paris e Lón 
dres o`noss6 presadó amigo 
e•pátrieio sr.` Fernando Vi-; 
eiraARanios 1 socio cia #i _ 
põr ,ante casa de mõdás Abel 
Brandão F. Ramos., ; 

Notas loel ti e 8 

Scs ü• ci- 1d 4e -r4r•ó 

i  Presidencia ` do` presside'nte `sr. dr. 
Vieira Ramos; vereadores presentes 
srs. Carlos Paes, Coelho Gonçalves, 
rev. Candido Rodrigues, A} res de Sá 
e Manoel Augusto de Passos. 
Lida e approvada a, minuta da acta 

da sessão anteriòr; sendo 'aactorisa-
das as. ordens de pagamento sob nu-
meros 37 a .} z,. l.. 

Officios,<. 1 

Da Camara Municipal de Coimbra 
participandd que resglveu ;secundar a 
camara de_Grandola na zepresentação 
ao parlamento 'ácèrca de' varios as-
suniptos de üiteresses municipaes so-
bre que a mesma representou, e ain-
da, solicitando a attenção da verea-
ção barcellettse, a tini de que dê ao 
assumpto'a consideração que merece. 
A camara -deliberou perfi!hàr a dita 

tr sepresentacã°, enos quanto ao art. 
3 decreto lie , z, (de- -abril dellgox, por 
ser clara aquelia disposirro e já não 
lioderam legalmente os escrn-aes de 
fazenda` continuár a retiràr das recei-
tas geraes` tia câmara as quantias ne-
cessllrias para :, pagamento integral do 
producto virtual do imposto. de 15 °1 
de addici`onaes ' ás contribuições do 
estado com destinto ao fundo de ins-
trucção primaria. 
.—Da Direcção da Associação de 

Beneficencia dos Empregados no Com-
mercio de Barcellos, agradecendo á 
camara e á pre ,;idencia o' interesse 
que tomaram pela sua causa em fa-
vor do descanto dominical', 

Inteirada. 

k. Dc?il er ifScs 

Auctorisar o sr. , presidente a repre-
sentar a camara na arreinatacao de 
telha—tvpo •Iar.selha—annuncìadapa-
ra o dia' z8 'drr ct rr ehte, }5ollendo fa-
zer a respeetiva adjudiraçaò. 
—R urv se e:a camara eni sessão 

extrao du>•ti•ià, no dia t8 do corrente, 
quarta fécra'`proxini"a` a fim -ïte tratar 
da adjudicação das obras do reserva-: 
,torio de alvènaria gàra,abastecimento 
desta 1 illa. 
— Fixa r as percentagens addicionaes ' 

ás contrib iiçoes dicéct'as do estado, 
predial, industri a,áe ren•ta• de casas i 
e sumptuaria, ou aquedas que as su-
us:ituiretn, para o proximo anno de 
Irou, em 35. " lo• 1 

,-O sr. presidente disse que uma 
commissão de negociantes e indus-t 
triàes d'esta vila file havia represen-
tado para que— a camara fizesse pu-
blico que, corno antigamente, não se 
mudava a feira semanal  Xesta villa, 
que é ás quintas-feíras, embora coin-
cidisse cola dia sanctificado, `da mes 
ma forma doe succede na quinta- fel 
ra Santa e na quinta- feira-de Corpus 
Christi• 
Logo informou eile presidente , a-

quella commissão cie que riem a ca-
mara actual, neni n anterior haviam, 
'mudado os dias ' do mercado seminal 
e que talvez. em casão de ter' -Sido 
mudada algumas vezes por outras ve-
reações foi qque se }>rincipiou a entén-
der mudadas' as feirás sempre que.o 
seu dia proprio fosses sanctificado.•'1 

RcconIl que as casões que'liavia 
para se.c°nsentiras feiras n'aquelles 
dois grandes sanctificados, prevaleciam 
para as pérrfiittir em uni outro dia, o 
que. •raro succede, tarnbenl sanetificá 
do, [sem quebra dos séntimentos e 
l,receitos religio,os, ç m rme.IZte haven-
do muitas missas n'es'ta i=ma desde as 
5 ás r 1 horas clã manhã: ;, ' ' 
Por isso prop unhá quc se' fiiesse 

publico- que a camara nao iodava as 
feiras, embora coincidam-.com algum: 
sanctificado, è que não se deviam 
considerar mudád is sem ptet i t deli= 
beracão dei idanierte %annun•iada. 
E bem assim propunha, que se soli-

citasse de sua excelleacia, revérendis- 
sirva o senhor -.ireebispo de Braga que 
sé dígnasse` obter coacessao }fiara os 
fieis poderem concorrer; como n aquel-
les dois raias , sanctificados; ás feiras 
semanaes cresta villa, embora uma ou, 
outra vez en dia saucuficàdo, •o que 
todavia succede duas ou ires vezes no 
anno. -
Assim foi deliberado. ,• •; 

' Z̀•egzzez•inretzfos 

sua casa sita no - largo Barjona Frei-
tas Ar commissão de obras para .in= 
forma ri s s , r, „ 
—Dd Francisco, Gonçalves Rolla, de 

YOliveira, para pagar o l-1 etrio de 
úma p1>roprzedade..foreira a camara. 
a Deferido t t, j 
r —Dá juiz da'c0ilfraria cie N. 9 .cio 1 1 

Terço ia `titia, pedindo• licenca.1 
para a construclãõ de uma capëlla, 
conforme o projecto junto, na ficha 
-:da do-iemplo da mesma confraria, ,e' 
Voltada paz,,-o CamaoidafFeira 
Que não e de deterir licença para 

a obra conforme a planta junta. 
—De Manoel Ferreira da Cunha. 

de Sequiade, para vedar uma proprie-
dade. Detendo. 

I7è= )órnl•ngos"Gohzé's —dê`Ara'fi•t5, 
de Macieira, pedindo licença e alinha-
mento pata veda to seu, é^.mpo . do 
Rio Santo Deferido. , 
—De Joaquiin Cardoso- de'7líranda, , 

de S. Pedro de Villa Frescainha, para 
continuar uma ramada sobre o carlii-
nhoiuDèferzdéí '•ob a inspec ão do té-
readortsr• Flori-u -
-De ManoèTl José Goncah•es, de 

Tregosá para atrav=essar o caminho 
publico.por: meio de. cano subterra-
neo e "cgnduzír aguás. ,Deferido, ássi-
gráido termo d• réspb,"•.biiidadé. 
—Foram ço lcedidos ,alguns subsi 

dios de`lactacão. 

Sessão de' 1 de ,zz•rreo 

Presidencia do : jresidente Sr- dr. 
Vieira Ramos,' vereadores presentes 
srs. José Aal,,ea dê Faria, Coelho Gon-
calves ;DortaingOs Mir da, Manoel A.. 
de Passos e José P. dí Qutata. ` 
Põi Iit a e ãpprovãda` a- •níhuta:da 

acta #ante- dr. a ' 
O sr. p'resid e'nte' espoz que confor-

me o • ` d'ellberado l̀ia sessão - anterior, 
tinlla.a Camara dG apreeiâr a propor, 
ta e l nco, do mestre de obras José 
Antonió1de'Linhares, d'esEa-villa,pãra 
a construccão de, um . reservatorio de 
alvenaria, por_ 4:ogg•000 reis.` 
A' Camara deliberõu ' n5o fazer a 

adjudícação .da referida obra, ao pro; 
ponente„ e designár o .lia iS do'pco-
limo' méz-pane nova Ái ren•atacão; es-
carre` ando o conductor municipal de 
fazer nas condicóes a ãltcraçáo chué, 
fôr ri•ais'conreníente, de modo'a'as-i 
segurar a-•og 1 execução da projecto, 

Enccrrõu-se, em seguida, a sessão. 

Ã•t: SËi`tz fla •`ti'uzesa 

fito tepn fundálneilto o 
boato que Iffinteiâ pôr áhi , 
fizér<• nì corcel de cjue não 

f Emili' ` Leite de Carvalhò,virtuosa SC 1'ei1115•L1'la este anilo tl 
t i'.._+ 

tl'ad1Ce, .( 1n`Ll festâ das Ll'u2+ irmã do suudosi situo Manoel Pe-

casa do sr. - arcíso Alves de MIa-
cedo. ` onde ; ultimame)zte residia, 
n'e'sta, villa,finou-se a sr.a D.Maria 

zeti. t so presado e mui respe•.tac.el atui 
l g , r Jóagtlim 

feria se l e.11s<tit <l com todo' 
r; Leite de Carvalho, senhor da Ca-

),ri.• 
O lJl'llhalli151110• sa de , Freitas, de. Àmararite. t 

1 !  t ip S 1. . 

Il9 , ém, o Delatório d'cg e0'»--
tas (N cli.recção e".p)arèrè;, do eõiz- 
relho jliscrcl cia Peul Assoriaçüo 
H. clv Soctorrais rll«uos I3cca'cc>Ili-
nerise ao anno de 190?..z.r' 
Com prazer.regist.11•ios• a. ?-boa 

imI)ressão,'que nos deixou a lèitu-_ 
ra d'este' docnnnento f por'onde 'se 
ê que •'direceão •eessailte cnm-

prie briosamente. as,obrig çócs do 
seu ençar o,lpoj• que alem de to-
das a t zdctsll_a lln;zfirentes abs 

3 ì 

assw•ia_dos, fez cortç rios. ur„entes 
no èlliíícro soeiál, pagou `ao" fa^ul-
cativo t•ní, clísti<la's de tiC?:OQJ 1 i 
•e cápítalisou-5•31G.,reis,u l; 

Fazemos votos pelo. lzí•grésso; 
'd'esta Asso€:iacão; que milicos-be--
neficios prestit ;. e por isso ,: mesmo 
digila d••l, protecção de todos.• 

Á ., al,.  

Deu a luz lima. menilia a 
Esposa do sr. ' dr.. Joãó _I o 
1 Vaes, digno secretario da 
Calxlal'a' n11u11C1pi1.1. 

—Tombem tone o s11 eu 
bom suecessoj dando a luz 
um menino, a Esposa do 
sr. Jo- quiri Valle. . 

Egualxnellte deu a luz 
uma menina a Esposa do 
sr. Frédericó Cai-valho. 
M - nossas felicitácoes. 

De Jacintho José de Car'•alho'Gui= áD1e ÁEá• ece1eS1ntS!e0 
mames, de Negreiros, pedïndo licença O. rev. Augusto -Miratzda, pa-
para reconstruir uma sua ramada. • rocho,da freguezia -.de.. Remelhe, 
Deferido. - requereu ii , dzretto de • aposentação. 
_De i4lattoél donçal•>es •zieira cie __r,oi posta a, concurso a,.e ré-

Azevedo, 'casado, pr oprietar i6 e ' som- g 
merciante, d'esta villà, •pàrà 1 rec.on`s- Ja de Sapador da Lama, .com a 
fruir, conforme 0 p-0jecto junio, tuala dotação file ` 17 1:190 .rs.. 

i Pelo extracto da sessão da ca-
mara da 1-1 do corrente, que hoje 
inseridos n'outro logar, se vê que 
que só n'essY dia teve a camara 
conhecimento da obra que se pre-
tende fazer no templo do 'Terço e 
que Ine negou licença para fazer 
a obra nos termos cia planta junta. 

Y 1 S 

'Tudo gaaiito se diga em con-
trario e falsõ. 

Porque no Campo cia Feira es-
tavam a ser trabalhadas ,algumas 

Foi escarre-ado do funeral o nosso pedras, não podia a camara con- } 
cluir °que t*ratn p`lra ,- iY obra a `` collega sr, Eduardo Ramos. 

gtle tinha de recusar licença. 1 Hontem, no 'templo do Bom Jesus 
A ezeae o actual,'tió.,no as an-1 da Cruz resou-se a missa do 7." dia, 

teriores, Solo costuma º Brear em- sendo';celebrante c nosso prèsado col-

baraços aos , empreiteiros e pro- j •` Jlas Boas.r. abbade Antonio Paes de 

prie#orles, _com relação a deposi- Apesar de não ser annunciada foi 
tos de materiaé$, uma 'vez que_ muito concorrida de damas e cava-
não prejudigúëm o traìisito publi-` 
co. 

\inguem, com d-ió•zlídadé e justo 

criterio póde,aceusar a camala,zta• eÉrnonto de' sua querida irmã otlér -

qa^stão cias obras chie, pretendem eeu ao Asvlo de Irvalidos a quantia 
fazer no Terço. ide 100:ooõ ,reis com a obr;=cao cie 
Demais a szipëriti,endencia da i missas annuacs nos annzversarios 

-do nascimento e morte e 2o:coa rs. at> camara, 'com relacão'a'e°dïficacõe`S 

_`o sahimento, alem de mui-
tas pessoas das relacúes do Sr. 
comine Joaquim Leite de 
Carga-ího, incorporaram-se tazn-
bem: a Assocíação Humanitaría 
de Barcellinhos, o Col-1egio de 
Santo Antonio, o Recolhimento do 
Menino Deus e os internados do 
AsvIo de Invalidos. 

Sobre o ataúde foi eollocada 
uma rica coroa offerecida pelas 
exm.a' sr.r1 D• Olivia, D. Palmi-
ra e D. Gloria `[acedo. 

ou znodificaçi"•. s , n'ellas, -é- prinéi-
pallnente fazer -respeitara-hygier 
neh,salubridade.,e esthetiça da po-
voaçãõ;•.e só em razões d'éstà na- 

tureza. poderá, pYécalece'r a sua principiamos hoje a publicar-, os no-
recusa á pretensão de qualquer mes das Ex>>." damas e cava'heiros 
requerente. que conc>rreram com os seus dona-

-A camara actual com certeza" 
,não concederá licenças,comoagtlel-
la que a e, rara Á rè•aneradora 
concedeu aos Lapuzes para prelo- •,Anon}mo 
ditar a belleza de um dos mais f Thereza de Jesus da Silva 
pittorescos loçaes desta villa, af- ' Jogo Joaquim Fernandes 
fectalidó as regalias e commodi- 
dades do publico, e ,aearretahdõ 
grandes prejuisos a este municí-
pio,, que tem sido forçado a plei' ` 

Recolhimento do lemino Deus. 
Abençoada a 1-iedosa lembrança a 

de -sita ea.•.. 

tiros para o c.radamento do adro da 
Ordem Terceïra : 
Cornmendador Francisco 
Antorio'dc Faria. 

Paulo Fernandes Duarte 
Joaqui_n José d'Araujo 
Adefin6 AIves liaciel 
-Dr. José Julio Vieira Ramos 
D. Joaq sina Pédros.i de Jesus 
Thomaz José d'Araujo 

tear uzn aquelles concessionarios. D. 'liaria Helena d'Azevedo 
  0 --  D. Maria C. Chaves M.mlues 

Dr. JOão Cardoso 
D. Horten m P. S. Vianna 

\a passada segunda-feira, e>u. João Evangelista da Costa 
Antonio Fernandes Correia 

-rira Leite, de , Carvalho e do nos-

\ão faltaram dísrellos ,de en-
fermagem, cela cuidados clinicos, 
a combaterem a do onça que ia por 
termo a- nma existencia querida, 

mas a morte tinha deèidido, em 

menos d'um Rmno, apunhalar no- 

vamente n-eoração magoado do. 
nosso illustre, p, riÇio. 

(zoe uma santa resignacão lo-
gre suavisar •á acerba di5r ' geie o 
repunge, C glI gila ex, COnSlnta 

que nos assot•iemos ao seu viro 
pezar, endereçando-lhe a mais ve-
he,nente expressão da- nossa pro 
fundá c`orldolencia. 

X  

-0 fulieral;1-da virttiosissìma se- 
nhora'realisou-se na farde de .a 

fira,-,sahindo ío, pr,cstii,q; funebre 
cle, casa, do sr., _.narciso Alves de 
11laçedo2 onde vivia ' a .exíinct1,• 
para o tèmplo' do -nom Jeslis da 
Cruz,'gtie'se-acha-a t©do vestido 
de preto, realisando-s'e alzi- os of 
fïcigs dei.sepultura, com a assis- •i 
tencia de dez ecçlesiastícoss, 

Finda a funèbre cerimonia, Se 
guio o sahime`nt_ocliara to'ëemite- 
rio publico, ficatldó o feretro en=-
cerrado no jazigo - de' familia do 
Sr. • areiso cie Macedo. 
De casa para a egreja tomaram ' 

as borlas do caixão os srs.:—dr. 
José Barrõso Pereira. de'' Mattos,' 
dr. Antonio Ma.rtiizs de Sousa Lï•-
ma, dr. Antonio Ferraz, dr. Lu- gigo 

dgero RamireS, - dr. Vieira Ramos y1E1,17o alvo 
e •dr. Augusto Monteiro. , P̀cinco 
Da egreja ao cémiterio, os srs.: ` 

Viseondé de Alvellos, abbade An- . centeio 
tonto Paes;"Antonio de Azevedo, FèJão branco Soo 
Guilherme Guimarães, ;Acacio A. » eMat'ello 700 
Peixoto-, Coimbra re Joaquim- Gdn- veï'71ZClltO roóo 
çalves Paes de. Villas-Boas. k r 

»c 1 ajt-Cto 8o l} Recebeu a, chavè dò . caixão 0 
3 ' )> fradinho 900 Sr. dr. Bernardo de Sousa Brito, 

illustret délegadó ' do Procurador »" -ltattteiga 700 
hàgio 1i'.esta comarca: l rBtztala (15 l:ilos,) _•2o 

branca 56o; 

lheiros. 

x 
O sr. commendador Joaquim Leite 

àe . Çarválho commen.or ando o falle-

3: 000 
5;000 

2:000 
1:_00 

1:00 
1:000 
1:000 

1: o0ò 
1:0C» 

1:~ 

$cx> 
500 
Soo 

1:00c> 
700 

Somma -3:50o 
(Continlr.z) 

O D•finitorío da Ordem Terecíra 
rede-nos para agradecermos a t03,0, 
os exm sub,erlpto; es, e que qual-
03 donativo pb.le ser entregue em 
casa do . sr. ,Julio I3a: reto. 

JoseF,,  ra C•zvrdi-
da F1. rt..dO d'.'•Intas d'Ulivciia c `7•. 
lh•r r.rrida da Gloria de Segrteira 
'Br 1•,1 

drtr nh,Y—a sr, e9ztgztsto L. Vieira. 
-Jia 3z—o sr. dr. Cqutonio •tzt- esto 

Fernandes Bra-a. 
'Dia a—o sr. Jidio Vallon -o. 
1)ia 3—os srs. Joaquim •1.TrtillS de 

Faria e `ZZicardo Furtada<z":lz:las, 
<Dia .1—os sz•s. dr. M -7110e1 Paes de 

l •ilt as toas e -Miguel Francisco Bra 7 . 

Esteve [:'esta mina o sr. viscozzde de 
e2lvélloì, 
—` tirFz hoje pura o Porto o sr, 

convnend,zdor• Joaquim Leite de Car-
valho. nosso illustre patricio. 
—> •ae melhor dos seus inconznzo dos 

o Sr. padre _l;ztonio José (nionteiro de 
Lim ,z 
- Passam melhor dos seus iticom-

MOdOS os srs. Manoel José Ferreira 4 2La»zos e Joa-o Jo. gztizzz Fernandes. 

• e c • em-aliai 

Os •71'eÇOS CAOS Cereaes pela 
zne•ida d• [7137 110 ttlftrsto 
xttercado; for a171 os seguintes: 

Iftlll0 17i d1tC0 J ?D 

» at•tzarc'llo Soo 
Faritzlta 56a 

» atttarella S..•o 
g•o 



:•ssi; r.atzn•as 

`l3arc'é11os:—trimestre, 3oo reis; se-
'mcs[r• 600 reis. Fóra de l3arcAlos:— 
par; t adiantada—trimestre, 3ti0 res; 
semestre, azo. Brazil:—armo, 2: }oc. 
Numero ali ulso 3o reis. 

a - 

Publicações 

Anntncios: linha, 3o reis; repetirão 
20 FCi•. Cnmmuni..ados: linha _.}o rs. 
Os-srs. assignantes teem ó abatimen-
to 'de. z5 p. C. 

Red^ccão e Adm• í istraC_ão—R. 4D. 
Antonio Barroso=Parcellós. 

A•T i1 • J i 
1 

$ p  

Os abaixo •tssi•'ua°dos, 
jnlda.ni, ter agrade.cido a 
todas as pessoas troe pQi 
. om,ts3 to do .- faile-c.i -,rito . 
de, sim, sa-ii(lpsq lrtria'• e 
Soa•riïll3a'`? l rl Ei11ili 
Leite de Ca•,v•all o, Qs le-
i111orai'a3io1ns`ett i 

C11n1prii3lenh; . e à "•l.c©n3- 

nl u llil•la I••o-
panhararada a sempre lembrada 

Corno, porem, possa 

ter haido qualquer lal= Rio Coro, ue entra em : ` ` =, 
ta. veein. por este ai-QdQ; pr •ï pele rclúantia de reis E pi'E: tieïr 

300•000. 
Este prédio fòi penhor à `. 

a. todos o seu prol'untlo da na e•ecuç ão de senten- z=e110 Iavl •ad10 e 8 " iun= 
' ca commercial que o Baneo ••dt'a,dos  'ta tth'ém-' de ter-I'econh?Gl3nenl,o e ete -,'na t.;  
de Barcellos promove con- 1-e110 lt t i' iQ, d •'4 Ie- I atidão. p 

si1li-ficar que foi iilti o-
11311tat'ia. testeinunllal•do 

uar-açãQ-, de, pes•.pas e 
l Ç4l•i 1aÇ1úet•i•l,, 

auie[0ra Anna Ào•lcluina 
da Cu1111a: Gometi Gàsa r 
da, da frecuezl d2 Pere ' 
lllal, desta coniarca, con-
lra, o reu seu marido An-
tonio José do Valle Go-
321£'5;= 'da•1liesl• •-lrarie 
ZIa, , 0Çi1e s I111II,IC7n. 

rios terillos do• arL,.°_4-48 e 
seu Iiilico t „. r,lï, 

s. I• , ee Ias, ,j • dy  lÌia1 

veriquel 

O juiz de dijeito' ``` f 

í n •psgr1vgG0 :, 

Jocìo Josi dos $(171tos Terras 

• e13 

Eltn_1-

rreIlia,1IÉI a • 

r},11b•IÇat•ãO 

•ò c Ia :12' de, •i •JI•11•ptoxi— 

mo, pelas 12 horas da ma-
úlii-g nó uibüna1I ji•diçial de 
éStcmiLT Ç•4Cilll LÌ pl'O-
oac er-se •l arrt•lììatac•ão do 
prédio seguinte: 
Campo da Bottcinha, de 

lav sa}d•io, a1l 9di•l sito no 
lò ai' do •ruzeir(4, fre;ue-

do, -Santa Eugenia de 

3•d n clua,drados da pro-
pli• denoi≥'i  
rg daLtiz,alloaialpet ,en 
C al a iV 1iQPl Jos N 

e r,4 'e ` mulfi ' r ••e 
Ó'`•ºsry àry{t° i•l'd°t s 

terreno da - pr'opriedade 
clerominad f do•• r<t-
E •i•• yal77•p• cl'alpe//rte•c ((en. 
te a .Doniffi gos Go_i,ç •LfF ( 

cie • Sá-e niulel• . da Ii2s 
TI2. Ìre•YlLÌI ; —' 5 • • n,(pia--

dr ar•ps de•.,•te- rufo ,ele. 2.a, 
quImi{atdo.• 

Ci l ., tei,r • t , cle • poli 
und "I •..7771..çlut ..4, t o•• de ter-

atóc]o{ dargtiii 
ta denoniinada cie «LI-

•; pele, 
ténceritè aiscond cie 

a,  

tÏo. (e •er\ el1 a. 
q+ía li•aclos dc•'•4•e N,4lot'1ak 
vradió`é 5`?0``clïiádr•idos 
db' iilh `das l{itoffi-iM . 
des clen0Iil ll;Idas «Cl 
[reportas e Batocas », alote 

•• dií• n• ,,in•sl-f1 1fI<`ef lenia 
èIe I ragros•o. pe'rtéf.iceiite 
'a' BL1 riïai'dó `•.lron o de 

•(1e ,,Vianna. do Castello;— 
r •; .e o5f,t gLindl idos, cle`'é3i r 

Ilarcellós •g l tia Antonio Jose Lopes da fl•de denomina ',da a d' — 
C e aI'" Sil ae nüillier; morü•ióres . , ". 

e  Ele 1lid•3. 
Joaquim Leite de Gtrvallin 

a Josquhia do Carni:, Leite' 
t uGo Aves (te Macedo. 

FUI 

,w 2a•ì• tiI7II:•fl' "•'•vn••Tr•:•3+f•••- 
L'31W••, 4 {+SC .v i•tti Y•.• II /.•i•L4d i•••tC% 

de 

ree tiL?0:,-- A 

Faço saber que, no ,dia, 
18 de, abril pí'oLiino, pelas 
10' horas da. manhare lia sa-
!a, dás sess•)e dal ` c• vara, 
será posta em prac aa cons-
trucc<ìo, por eífipráit•.d(1 

,t 

ral de uni reserv•tor'iõ'`de 
alvenaria, guio - pl oj,ecto, 
caderno da. micarOs e con-
dic•ões da arren_ataeão es-
tz-co1 patentes aos i iteres 
sidos, todos os dias ateis, 
na secretaria da mesma ca- 
inara., desde as 8 horas -- da 
manhã às 2 da tarde. 

Base da licitaç••zo reis 
5:0003000: 

Barçello:s, 18 ' de marco 
de 1903. , 

T O•présidente y ' 
José Jidio 1leira amos 

X - Ì11d1• X10 
•t•••:aa•:a•satr toe ••cN••rd 

e ;Deus 

2.a publicação 

Pelo juizo de direito da. 
coi+nahca  (fé Barcellos e 
cai,,torio do,escrivãò clô 

er 5f ojfiêÀO. r1 roso. cofre 

os seus devidos e le(faes 
tel'i1lOS II}i1n ° C`10 de so_. ,u 

li, etsta vil la. 
Por este são - o citados to- 
a 1 t t j d 

C10S1 os cr edoreS1 1 L a Sl s l— 
em à p1 ara. 

Bar eQIos 29 de J11I '(3 
c 7t 

de 190.3. 
Verifiquei 

#t. O juiz d2 direito 
_ •liartitts. 

,t - çrl-•, CSC;r,ivã0, t 

Antonio Pereira Tsteves. 

t N N1•11 íG10 
1.a pilblie tezto 

Pelo joiso t d`esla 'Co-
ii,1Í-li a e c^rtórlo do ide 
crie ão do 2.4 oíilci' al ai-
o assi I1'ado. a requeri 

mentE - do, M M2til3 ico cor-
rem echlos ltf dez .clln.s: 
citar cluaesglier interes-
áa>lo, 11S que , sojulguein.com 
direito, aos t,eri'e110 c bai-

0 tleS111adE;S. eYprOiJi'ia-

dos:pcilo . I{•t.aco Irai=a a. 
` g.. . _a 

eonst• 1i eçao1 da.- rt cstr dz3 
I in l cic • i•la ~w il h 
de Forj tes.'pela t3r ia-tí 

t d k r 
Irâej Ue l l°a«, ç) •I)t}I;-a 
no inesino praso, chie co-
lúeça moa. cl;ií.a,i ci•EIE; \ --
`L • `• á i iltil)11ca•a0 d este+•FÚ••••i•••L2_L11E1BiG#UM b I1 

se dil eito. 'ou a ï1 
•'eit0 lia Caixa G i al dè cTta>5de' 1to'mãnee c'amõ' r, his-

torico, de cãpd. é•spacla, il-
Içl tr•ldp,com., • 17 1,e•splendii 
das WwUras. 

r, Bdildes a tonos 0 'asas 

jile•ll., das: OJ't•il•tias-

alodíaos, tí-,t r n•esina, fr,e. 
f .. s 

`e Pie t•iicé i ë a" 

lre•ueira, ,o e•••osa+;•'de 
Lisbã  
ti- i 3-ai'• ltoay t • Cie mar-Go 
de 

Ver, 1 

O juiz dt-'direíto; =, .> 
,Cr. • •» • t, . •,l•ctrttns 

r "O escrii z-zd, 
1s<n èl CtalYlo•ot'• t•SiZ à, 

Psa °n •;tç faa> 
I ts•• •liSti •••íe Q••••+• •• tl Y•-t.._ •`: 

Ensaiada e:adoptadl coas ,iZs,ellénte 
r4sultad• , nq.JIq {•. ital, ia:•Iise ; .. 

I'ly'Oï•tla. d'C,Ga v}11a  ! ,t1b - t 

E,st i emilts6o;'pr'e•and com 01,- Ç)•1é'b — 'J. 1u=de ra- gmáf11íde;isìlbsfiJ 

tue com muita vantagem a t<F_i-nulsão 
de Scott»- e as emulsões naeionaes: 

•P•'éóc u'o =4Jsco—ano _ri éìs 

De gsitoF 1•I'ha n>aclR 
t•....ïc; • ,,..• alltsn•ó---•zii•aléão. 

Deposito em Barcellos: 
V 

_Pharurttcz•;c x slcc bisericdl't7ia. 
1.t. ,# 1 s . r' (', t w ! 

Íitnl z•_ D•rzessse 

Púposjtos, sqb lYei1`3r de 
sèz2;í es S, rrèlloscll 
gados e ac u  Irados t li-
• s.para o mesa •O, S a- 04P reis r£'Z•sn1 :300 éeis. 

t ,  .1 l t. Lr! sSi" a- P., ná ; a) ti a Casa do exprop iante. 
z. j Bertrand—José Bastos-73 rua 
sQSIr'3'E'I1tiS_ dCC•rrett; 1:isl•o•l.  

e 

Na antiba casa MARQUES rua D. Antonio Barro-
so, antiga rua Direita, alem de ferra-ens, tintas, vidros, 
cai* acl; 1'(3•'r 1 e_ arame; p tr,- ra,rnáda,s, velidoír,-se pgaive-
•• rse•• nacionaes e estrarieiros de todos os aucto-
ros, bambus e tubo de boI r para su lfatar, 
d ` cbbre; t•• •s;••' reii-i' 'p é. pedra, e outros artigos tudo 
de priixiei zr idade e prelos séln compèténcia. 

F,9 kRa•aa•ei®:•Sâsoam3r Paes 

>• I ._-,, ti 

^Pile  Á• N IV 
8 

w:• •,W cs •,•b • Yr• 

Ffft• :ws1• 
terraº •s>xr•-sr..t•• 

i5g4•G-!^t•Qo 4urtoi 
6t•t5oa-rta•t 1 

r•-.&3g pieiter9, atear " wa 
prZa io hT : , oM nctrt em arava-
nYe n OUE sx<à os üi91fA3 
` rJec{ a fb a•rr;t e.n!B-
tìaryt ara á3 c tanyiega9 88- + • cr r,?r,a, arrren&1 es vnrírstani>a,+ 
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«_•OPtHene » 
Capital—Iieís?•,3:•;Q•®® 

Séde llo Uorto -l.tla \Nora de S. 
Domingos, S, l.° auclar 

Entleréço telegrapl,ico: P̀ortuense 

Esta - Companhia effectua 
Seguros marítimos, contra fo-
go, rendas de casa e de via-
ção terrestre; a preços modi-
COS: .¡ 

A direcção, 

?t ,` Jacintho Antonio Ferreira Furtado 

1 Antonio Silvano d'Araujo t J os 

José Machado Pinto Saraiva. 

agente em Barcellos—Jo-
sé Pereira da Quinta. 
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W1f E8 
Roinapce po,,-,[,,io,tiez 

Illnsti acto a côres poi• vanoel 
s'ì ide ïat; ie}d,o e R. Gameiro 

220 reis cada fascicalo. 
sík dis10b1ii ão, nas ¡•; ovii►- 

elas seca. Dita gnÍ,nzériaimènte 
a faSCiétllos, coìitenJo 7 folhas 
ou .j0 ywnas i  ttma gravt.ra 
colorida. 

Pédidos i a SeIc ão Editorial 
da aConipanhia Nacional Edi-
tora#—Lítiboa • . x 

n 1110 Lei lpere 
(Scenas da vida de Coilltbl-a) 

studantes, lentes 
e futricas 

I• 

I volume illustrado de mais 
de 400 paginas 

Por 

Triuna1,.,tde ('teclei© 

Desenhos de 
Antonio Augusto Goncalves 

j, Magnificas e numerosas il-
} lustrações: ttil•os, paizagens, 
monumentos, costumes, re-
tratos, caricaturas, etc. da 
LuSa-tlzelras. 
X venda na casa editora 

--Livraria Aillaud—Rua do 
Ouro, 242, i.°,—Lisboa. 

E em todas as livrarias do 
paiz.—Preço 800 réis- pelo 
correio 87o rs. 

M. Pinheiro Chagas 

istoria o 

Portam al 
Pópulár e iilustrada 
Estão á renda o 1.a, 2.• 

3.- e 4,• volti s ira «,His-
toria dé Porto»« 11» Popu-
lar e Illustrada, sendo o 
preço de cada vol- explen-
dldanlente encardenado, 
em capas especiaes, a cô-
res; ouro e pí'eto, cõIn fl-
has douradas, 4:000 rel£. 
k Cadatonlo Soo reis. 

li- Rainha Santa 
Grande roni'ance his-, 

torico de Caldas Cordei-
ro e Arinalido da Silva, 
illtlstrado colat'atiuras 
de Conceição da Silva. 
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0 Diceionario das Seis T,ï•1•l••s 
Por FraneIsco d'Almeida 

'4 
Premiado 

HAXNGEZ, ALLElIAO, INGLEZ, IMPANHOL. IT.II.IÁNO E POOT,' W Z 
1"m sã volenine, eBniti alem 4e a 3® eliccifoatag•sos esgsec•iaes 

INDISPENSAVEL AO CO'•,%INIIERCIO, A'S ARTES. A' INDUSTRIA E AOS ESTUDANTES 
na Exposição Universal de Paris, de igoo. — Preço: Portugal, Colonias e Hespanha:Volume brochado 5 00o, encadernado S-',3oo. Estrangeiro: 

Volume brochado Sr•Soo, ou francos 25—Capas para a encadernação da obra a Soo reis 

A' VENDA [DAS PRINCiPAES LIVRARIAS E IDA EMPREZA DO « OCCIDENTE» 

No Rio de Janeiro, livraria de Francisco Alves, R. do Ouvidor, 34—Na Bahia, livraria Popular, largo do Guindaste 
Em Pernambuco, livraria de Leopoldo da Silveira, R. Duque de Caxias. 

A RESTAL- liA!•.10 D{ YJRT 
POR 

EAUSTINO DA FONSECA 
ss jio u`umo.periodo da dominação hesp_enhoIn e durante a 

revolucão do i.` de dezembro de 1640 

L'rindes a todos os assignantes 

,,.,.'i t3. cicT1'o, 24 pag., 3 grav., 4o reis— Cada tomo, 120 pa-
gtnas,, 15 grav., Zoo reis. 

Anttga Casa Bertrand—JOSÉ BASTOS -- Rua Garrett 

AL A -N A C H 
DO 

>rillif••t :lt•oâco 4 I3Ij e&erosas - raviiras 
t.r A' venda em todas as livrarias e kiosques 

Preço i oo reis— Pelo correio, i 20 
Pedidos ao BUREAU LI`fTE1tARIO, leu-) .d. T1n 

.%4 

POR 
AI.1'PE O AI'.EL 

Professor no. Lyceu de Lisboa 
1 z'olnt0-2e ff.: 62.10Lìt reis 

Livraria Aillaud=.Rua do Ouro, 242, i.—Lisboa 

AB para aprender a ler 

Volt Trindade Coelho 

Com desenhos de Rapliael Bor-
dallo Pinheiro 

So reis 

«Arte de aprender a ler a let 
tra manuscriptaD, em io lides 
progressivas, do mais facil ao 
mais difficil, por Duarte Ventu-
ra, ern 12, brochado, 12o rs. 
• Collecc5o d'exemplos d'escri-

pta ingleza ,, por Carstair, e But-
terNvoth, i volume, em 8, oblon-
go, brochado, 240. 
«O discipulo partstenseD—Col-

lecção de 12 c,,dernos de dese-
nho, cada um 3o rs. 

«Diccionario da lingua portu-
guezaD por Fonseca e Roquete, 
i volume encad. Too rE. 

<Diccionario dos synonimos da 
lingua portugueza , por Fonseca 
e Roquete, seguido d'um diccio-
nario poetico e de epithetos, t 
volume úncad. qoo rs. 

•Diccionario (Novo) portatil 
da lingua portugueza D. por Dan-
tas, i vol. encad. 45o rs. 

=Diccionario francez-portuguez 
e portncyuez-francez», por Fonse-
ca e Roquete. Nova edição, 2 
volume em 8.- encad. 3:600 rs. 

Separadamente: 
«Francez-porttauezD, 1 volu-

me encadernado 2:000 reis. 
«portu;uez-francez», i voluure 

encad. i:800. 
«Diccionario portatil das lin-

guas portugueza-ingleza e ingleza 
portugueza D, resumo do grande 
diccionario "de Vieira; 2 vo1. em 
16, encad, cada vol. 600 rs. 

«Cliorographia de Portugal», 
por Ferreira Deusdado, illust. 
com grav., com i i, mappas, 1 
vol. em 4, br. Soo rs. 
a Elementos de GeoQraphia ge-

ral», por Manoel Ferreira-Deus-
dado, 1 vol. em r2, cart. 1:000. 

Livraria Aillaud 
Rua dolOuro, 242,,, i.°—Lisboa 
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PHARMACIA 
DA 

MBsericordia de Bareellos, 

EDIFICIO DO HOSI)ITAL 
Director—Avelino _-13-res Duarte, phari ac,.-irtico de prit:rei-

ra classe pela T iiii,2rsidade de Coimbra 

X 

Esmerado sortimento de iodos os gKí(ras que 
guarnecem unia boa pllarinacla. 
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c ( C 
Sociedade anonj-ma de responsabilidade limitada 

%etlnto anano de bonitas aos srs. segesradlos 

Esta companhia effectus seguros maritimos e terrestres a pre-
ços ra•oaveis. Tem agentes em todas as localidades da provincia 
do Minho. 

Séde em Braga, Campo de Sant'Anna, 62 o 64-

-ente eoi Rarreellos 

EDUAR30 I. VIEIRA RAMOS 
(Conzntrreia)zte de fazendas de lá e algud,lo—P. 11. _I ntoniu Barroso) 

N'este e,,tabelecimento encontra-se um variado sortido de casi-
miras, cheviotes, ilanellas, baetas, cotins, pannos crus, morins, ris-
cados, cobertores, etc. etc. 
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IRIA BARCh'LLH"•SI-A" 
0 maior deposito de, impressos Noiteda de Ipoi•t••b•l maior 

PIS Confrarias ,Juntas de Parochia, Notarios, Escrivães-de Direito, Deleo-ados, Militares, •C 
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